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			Apresentação


			Ao aceitar o convite da editora para escrever este trabalho destinado à coleção “Começar”, vi-me ante duas opções distintas: a primeira seria a de um estudo mais abrangente, com classificações, quadros sinóticos e definições, tudo na melhor ordem expositiva e metodológica. Isto, porém, reduziria o trabalho à aridez de um relatório técnico que colocaria o fenômeno mediúnico aos olhos do leitor como ressequida coleção de plantas sem vida num herbário.


			Decidi-me pela segunda opção: a de uma narrativa, talvez não tão certinha, com cada coisa no seu lugar e a linguagem sisuda dos papéis técnicos, mas com as cores, os movimentos e a espontaneidade das coisas vivas. Com o fenômeno no seu contexto próprio, na dinâmica da história das religiões, dos povos e dos seres humanos. Definições e classificações o leitor poderá encontrá-las em várias das obras recomendadas na bibliografia constante do final do livro.


			A intenção aqui foi a de mostrar o fenômeno mediúnico – e seu complemento, o fenômeno anímico – ao vivo, no exemplo ilustrativo, nas consequências que acarreta, nas mudanças de rumo que suscita. O outro objetivo foi o de encorajar o leitor menos familiarizado com o assunto a prosseguir investigando e perguntando o que desejar saber aos vários livros e artigos indicados e a muitos outros que ele descobrirá por si mesmo.


			Nosso respeito pelo leitor leva-nos a tentar pensar juntamente com ele e não por ele. Sem pretender convencê-lo com argumentos, nem com opiniões, por mais sólidos e indiscutíveis que sejam. Não é o debate que convence, são os fatos. Aí estão os fatos, num esforço de explicar, como diz o título, O que é fenômeno mediúnico. As conclusões são as que o leitor formular, pois tem ele pleno direito à sua liberdade de escolha.


			O fenômeno mediúnico, por mais espetacular ou dramático que seja, não teria a importância que lhe é atribuída por eminentes pensadores e pesquisadores, se não fosse, como é, o insistente recado de uma transcendental realidade espiritual que clama há milênios por aceitação e compreensão, como fator decisivo na reordenação do mundo em que vivemos.


			Herminio C. Miranda


		




		

			_


			Conversa preliminar


			Já que o leitor e eu vamos conversar aqui sobre fenômeno mediúnico, convém fazer um acerto preliminar que nos garanta um entendimento claro das questões a debater. Isso deve começar por uma definição tão exata quanto possível das palavras a serem empregadas.


			Se, de repente, aparecesse por aí um bando de astronautas vindos de outro planeta e você fosse incumbido de levá-los a assistir a um jogo de futebol, você precisaria explicar tudo desde o princípio. Não me cabe imaginar por onde você iria começar. Eu, provavelmente, começaria dizendo que o futebol é uma competição (espero que eles saibam o que é competição) entre dois grupos de onze pessoas, cada um, que procuram fazer uma bola passar por dentro do gol do adversário. (Acho que eles sabem o que é adversário.) O gol é armação formada por três paus, sendo dois fincados no chão e um atravessado por cima. Explicaria que, para não haver dúvida de que a bola entrou mesmo, bota-se uma rede cuidadosamente amarrada aos paus. Provavelmente eles me perguntariam o que é uma bola e eu teria de dar explicações teóricas e, afinal, mostrar-lhes praticamente tudo, uma bola, o campo, o gol, as marcas no gramado. E mais: o que faz cada jogador e quem é aquele sujeito que fica correndo de um lado para outro a soprar um apito (que é apito?) e aqueles dois do lado de fora que agitam bandeiras (bandeiras?). E explicar porque o sujeito do apito não dá pontapés na bola como os outros. E o que está ali fazendo aquela multidão a berrar como um bando de doidos nas arquibancadas (palavra difícil, esta: ar-qui-ban-ca-da...). E o que é cartão amarelo ou vermelho e para que servem. Enfim, uma trabalheira das grandes, sem muitas esperanças de que todos entendessem bem a coisa. Provavelmente acabariam me perguntando o porquê de tamanha e tão agitada complicação e eu não saberia dizê-lo.


			Como se pode ver, não é nada fácil explicar o que parece fácil. Eu me lembrei desse exemplo porque uma vez fui incumbido de levar um americano que estava passando alguns dias no Brasil, para ver um jogo Flamengo e Vasco, no Maracanã. (Devo dizer ao leitor, porventura interessado, que o Flamengo venceu por 2 a l.) O problema estava em que ele às vezes me perguntava coisas que eu não tinha como explicar com muita propriedade em inglês. Por exemplo: que é palhaço? Eu disse que estavam chamando o juiz de clown, que é a palavra correspondente na língua dele, mas estou convencido até hoje que ele não entendeu bem a razão daquilo. Outros adjetivos mais expressivos, nem me atrevi a traduzir, mesmo porque meu vocabulário sempre foi limpo e adequado a conversas de salão. Como iria eu explicar que os torcedores estavam aborrecidos com a genitora do sujeito do apito? Que teria ela com aquilo tudo?


			Desta vez a coisa me parece bem mais fácil, mesmo porque o leitor não é um astronauta que acaba de pousar num disco voador, nem um americano tentando compreender um Flamengo e Vasco. Apenas conversaremos sobre fenômeno mediúnico.


		




		

			_


			O fenômeno


			O único problema que vejo nesta conversa inicial e preparatória é o de que todos nós costumamos achar que fenômeno é tudo quanto é extraordinário, raro, surpreendente, maravilhoso, prodigioso e até sobrenatural. Uma criança superinteligente é considerada um fenômeno, tal como grande atleta ou uma mulher excepcionalmente bonita (ou feia demais). É certo que a palavra tem também, esse sentido, como se pode ver nos dicionários. Na verdade, porém, tudo quanto acontece ou pode ser observado é um fenômeno: a chuva é um fenômeno, o pôr do sol, o calor, o frio, o crescimento das plantas, o nascimento das crianças, a morte, a vida, a dor, a alegria... tudo é fenômeno. Qualquer fato ou evento que possamos observar é um fenômeno, pois a palavra nas suas origens gregas, quer dizer algo que aparece ou que se mostra.


			Segundo o padre Teilhard de Chardin, pensador e cientista jesuíta, o próprio ser humano é um fenômeno da natureza e, por isso, ao escrever um dos seus livros mais importantes, deu-lhe o título expressivo de O fenômeno humano (1).1


			Muita gente acha até que certos fenômenos são naturais e outros são sobrenaturais, o que está completamente fora de propósito. Como vimos, o fenômeno é um fato concreto ou um acontecimento que podemos observar, ou que se mostra à gente. Logicamente, ele tem de acontecer em algum lugar e tempo e de acordo com as leis da natureza dentro do ambiente em que vivemos, à nossa volta, com as coisas que nos são familiares. Como poderia acontecer alguma coisa fora das leis naturais? Ou em desacordo com elas? Se aconteceu, se é um fato, se pudemos observar, então é porque é natural, está regulado por leis naturais, ainda que não as conheçamos e, portanto, constitui um fenômeno natural.


			O fenômeno mediúnico é, portanto, um fenômeno natural, como qualquer outro.


			Mediunidade


			Mas não acertamos ainda um modo de compreender o termo mediúnico. Que é isso?


			Para que isso aconteça, temos de fazer um pouco de ginástica mental, o que, aliás, é muito bom para saúde da inteligência, assim como o exercício físico é bom para a saúde do corpo.


			Mediúnico é uma palavra derivada de médium. Apesar do jeito meio latinizado da palavra, até eu sei que médium é algo que fica no meio, da mesma forma que média (aritmética ou geométrica) é uma certa grandeza que fica situada entre dois números extremos de uma série. Por exemplo: se a temperatura num determinado dia variou entre a mínima de 10 graus e a máxima de 20 graus, posso dizer que a temperatura média do dia foi de 15 graus. Certo?


			O médium é, portanto, um intermediário, alguém que ‘fica no meio’ entre duas posições. Allan Kardec é que propôs a utilização da palavra, bem como de outras, como espírita, espiritismo, perispírito, agênere etc., porque entendia ele, acertadamente, a meu ver, que para designar coisas novas, precisamos de palavras novas e o espiritismo era algo novo que ele estava explicando, tal como os espíritos, explicava ele.


			Por isso, chamou de médium à “pessoa que pode servir de intermediária entre os espíritos e os homens”. É o que se lê em O livro dos médiuns (2), no capítulo 32, ao qual ele intitulou “Vocabulário espírita”.


			Pela definição proposta por Allan Kardec, e prontamente adotada, observamos que há três aspectos distintos no conceito de mediunidade, ou seja, na faculdade de que dispõem os médiuns: l) os espíritos, 2) o médium e 3) os seres humanos encarnados.


			É o médium, portanto, que serve de elemento de ligação entre os espíritos (desencarnados) e as pessoas (encarnadas), funcionando como intermediário entre um lado e outro da vida. Os espíritos precisam dele para se comunicar com as pessoas e nós que aqui estamos nesta última condição, de encarnados, precisamos deles para ver, ouvir, conversar com eles ou receber outras formas de mensagens de amigos, parentes, conhecidos e desconhecidos desencarnados.


			Na verdade, espíritos somos todos nós, tanto faz estarmos encarnados ou não, mas costumamos chamar de espíritos aos desencarnados. Os corpos físicos são apenas instrumentos de trabalho que as leis naturais nos concedem por alguns anos. São máquinas de viver na Terra, da mesma forma que você tem de vestir um escafandro para descer ao fundo do mar ou uma roupa de astronauta para viajar numa nave espacial.


			Antes da formação do corpo, durante os nove meses da gestação em nossas mães, já éramos espíritos. Somos espíritos quando estamos morando nesse corpo físico e continuaremos a ser espíritos depois que, abandonado como imprestável ao uso para o qual foi formado, o corpo morre e se decompõe. Em suma: o corpo é uma residência provisória do espírito imortal. Por isso, ninguém deveria confundir a casa onde mora com a personalidade e a individualidade dos que moram nela. No entanto, muita gente fina faz essa confusão.


			Acontece que, enquanto estamos encarnados, não vemos os espíritos. E é por isso que muita gente acha que eles nem existam, pois há os que somente acreditam naquilo que podem ver, pegar, cheirar etc. E não vemos, porque nem todos dispõem de condições apropriadas, de faculdades mediúnicas, ou melhor ainda nem todos somos médiuns suficientemente treinados para ver ou servir de intermediários entre espíritos e pessoas encarnadas. Daí a definição proposta por Allan Kardec, ou seja: “médium é a pessoa que pode servir de intermediária entre os espíritos e os homens”.


			Consequentemente, fenômeno mediúnico é uma ocorrência natural, um fato ou evento observável, por meio do qual os espíritos desencarnados se comunicam com as pessoas encarnadas, utilizando-se de um médium, ou seja, de uma pessoa dotada de faculdades especiais suficientemente desenvolvidas para servir de instrumento de ligação, a fim de que o fenômeno possa ocorrer. Da mesma forma que o telefone, o rádio ou a tv são instrumentos de comunicação entre os encarnados. (A tv, às vezes, até apresenta “fantasmas”...)


			Chama-se mediunidade a faculdade especial do ser humano encarnado através da qual se produz o fenômeno mediúnico. Acontece, porém, que a mediunidade se apresenta sob muitas maneiras, em diferentes pessoas ou de várias maneiras na mesma pessoa.


			Todo aquele que sente, num grau qualquer, a influência dos espíritos – escreveu Allan Kardec em O livro dos médiuns, capítulo 14 – é, por esse fato, médium. Essa faculdade é inerente ao ser humano; não constitui, portanto, um privilégio exclusivo.


			Raras são as pessoas que não tenham alguma faculdade, pelo menos em estado latente, o que significa dizer que, em princípio, todos somos médiuns, com maior ou menor intensidade e desenvolvimento.


			Encaixes parapsicológicos


			Basicamente, podemos considerar a mediunidade em duas categorias ou classes: a de efeitos físicos e a de natureza intelectual ou mental.


			No quadro geral da parapsicologia,2 as faculdades do primeiro grupo – efeitos físicos – ficariam na chave geral da pk ou psi-kappa (materializações, transporte, voz ou escrita direta etc.) e as do segundo grupo – efeitos intelectuais – ficariam na chave da psi-gamma, ou esp (intuição, psicografia, psicofonia, vidência, audiência etc.).


			Limitamo-nos aqui a esta brevíssima referência, de vez que o assunto é tratado em grande número de livros especializados. O leitor interessado no aspecto particular dos encaixes da mediunidade com a parapsicologia, deve ler o livro do dr. Jayme Cerviño (3).


			Isso tudo quer dizer que o fenômeno mediúnico pode ocorrer de várias maneiras, através do mesmo médium ou de médiuns diferentes. Por exemplo: o médium pode ver o espírito ao mesmo tempo em que psicografa (escreve) uma comunicação do mesmo espírito ou de outro. Pode ser que, em vez de psicografar sem conhecimento consciente do que escreve a sua mão, ouve-o a ditar o texto, palavra por palavra. E possível, ainda, que o texto lhe seja como que projetado diante dos olhos, como numa tela de cinema ou tv e ele tenha apenas que copiá-lo. Pode, ainda, receber o texto conscientemente, sabendo o que escreve a sua mão ou acompanhando a leitura à medida em que as palavras vão sendo lançadas ao papel.


			Todas essas manifestações, ou melhor, todos esses fenômenos mediúnicos estariam no segundo grupo, ou seja, são fenômenos intelectuais, mentais.


			Se, porém, o médium dispõe de faculdades próprias à produção de efeitos físicos, os espíritos podem materializar-se, parcial ou totalmente, por algum tempo, sob condições especiais. Ou podem escrever diretamente com lápis e papel o que pensam, sem se utilizarem das mãos do médium. Neste caso, pode haver ou não a materialização de uma das mãos do espírito ou de ambas.


			O fenômeno mediúnico na bíblia


			A Bíblia conta no capítulo 5 de Daniel que, num banquete dado por Belsazar, rei da Babilônia, materializou-se a mão de um homem, que escreveu numa parede três palavras desconhecidas. (Xenografia?)3


			– Então o rei mudou de cor, seus pensamentos se turbaram, as juntas dos seus membros se relaxaram e seus joelhos puseram-se a bater um contra o outro.


			O que é uma forma elegante de dizer que o rei ficou apavorado, sem ofender a dignidade de Sua Majestade.


			Esse fenômeno mediúnico de efeito físico está longe de ser o primeiro e único na Bíblia, que dá testemunho de inúmeros deles, desde Moisés até as últimas páginas do Novo Testamento.


			E já que estamos falando disto, vamos aproveitar a oportunidade para lembrar outros fenômenos bíblicos não menos interessantes ou dramáticos.


			Como surgiu o decálogo


			Todos nós sabemos da importância do Decálogo, mais conhecido como “os dez mandamentos”. É um dos códigos de moral mais antigos, mais respeitados e difundidos do mundo. As normas de procedimento nele contidas continuam válidas hoje e continuarão no futuro. Quando o Cristo disse que não veio revogar a Lei, mas cumpri-la, referia-se aos preceitos do Decálogo, documento básico de toda a estrutura religiosa, política e social do povo judeu.


			Em Lucas (capítulo 10), um doutor da lei pergunta a Jesus o que deve fazer para ganhar a vida eterna e Jesus responde com outra pergunta: “O que está escrito na Lei?” “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças e com toda a tua mente” – respondeu o doutor. Jesus limitou-se a comentar: “Bem respondido. Faze isso e viverás”.


			A versão de Marcos (capítulo 12) é ainda mais explícita e direta. Um escriba aproxima-se do Cristo e lhe pergunta qual, na sua opinião, seria o mandamento mais importante. Jesus respondeu-lhe citando o primeiro mandamento: “Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor, e amarás o Senhor teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma, com toda a tua mente e com todas as tuas forças.”


			O segundo (mandamento) – prossegue Jesus – é “Amarás ao teu próximo como a ti mesmo”. Não há maiores mandamentos do que estes.


			Nessas e em outras passagens, Jesus deixou bem claro o testemunho do seu respeito e acatamento pelo Decálogo, que, acima de divergências doutrinárias desta ou daquela religião, é um roteiro seguro de bom procedimento entre os seres humanos. Nem todos, porém, sabem ou admitem que o Decálogo resulta de um fenômeno mediúnico, como se pode ver nos textos bíblicos, em Deuteronômio, capítulo 5 e Êxodo, capítulos 20 e 34.
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